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No Recife, ao que parece, a edição que chega é a terceira datada de 1885 e
pertenceu a Tobias Barreto. Êste invoca Marx duas vêzes em tôda sua obra: uma,
aproximadamente, em 1879, nas notas àà primeira edição de "Um discurso em Man
gas de Camisa" e a outra, ao abrir suas preleções, na cátedra de Economia Política.

O período stalinista — a época da Grande Mentira — castrou o marxismo,
tomando-o esquemático, dogmático, falso.

Lukács ao escrever "Gescbicbte umd Klassesenbewusstsein" em 1923, teria
de enfrentar as iras sectárias de Deborin, em condenação célebre, de 1926:
acusaria Lukács de tentar interpretar Marx sem Engels. Ora, Marx sempre an
dou muito bem sem as muletas filosóficas de Engels. Estas, apenas, serviam para
atrapalhar o autor de "Das Kapital", como a famosa teoria da dialética da na
tureza. Mas, por decreto do Comitê Central do Partido Comunista, de 25 de ja
neiro de 1931, devidamente estampado no Pravda, Deborin seria paradoxalmente
condenado por desvio begeleano.

A condenação de Hegel — e como Marx teria se irritado, se deitasse olhos
na ignorância palmar de Stabn em "Materialismo Dialético e Materialismo His
tórico" — sempre foi soprada por Stabn, traindo não somente a orientação de
Marx, como do próprio Lenine. Sabe-se do empenho de Lenine em estudar Hegel,
a partir de um ponto de vista materialista. Mas, assumindo o poder, Stabn ris
caria sumariamente Hegel, a ponto de o Partido Comunista Soviético se pronunciar
oficialmente condenando o filósofo alemão, em 1944, decreto de condenação que
vinha estampado nas edições stabnistas da Grande Enciclopédia Soviética.

Garaudy foi daqueles que se chocaram com a subestimação que se estava fa
zendo do pensamento begeleano, em Marx.

Mas, passados cem anos, o marxismo e especialmente "Das Kapital" continua
sendo a área de desencontros.

Na filosofia, Lefebvre, em 1965, lança sua "Metaphilosophie" "Editions du
Minuit" e introduz, ao lado da praxis, as categorias poiesis e memesis marxistas.

Não seria aqui o espaço para anabsar a obra de Lefebvre; porém, devemos
registrar seu espírito "reformista" e a idéia fixa de transcendência, não-sòmente,
quando persegue um metamarxismo, quando, também, em seu bvro mais recente
"Le langage e La Societé", Galbmard, 1966, anda preocupado com a formação
uma metabnguagem (p. 12). Todavia, não seria êste o único laivo do idealismo
em que escorrega Lefebvre. Igualmente, vislumbra em Marx um processo de
redução dialética...

Gomo também não bá espaço para as considerações de Althusser sobre os
métodos de "leitura" de "Das Kapital", nem muito menos para a classificação que
êle se propôs a fazer das obras de Marx.

Certa feita, Keynes se interrogava como a "doctrine so illogical and dull can
have exercised an influence over the minds of men, and through them over the
events of History"?

Realmente, cabe uma pergunta: por que Marx não concluiu a pubbcação dos
outros dois volumes de "Das Kapital"? Lançando o "Grande Livro", em 1867 e
morrendo em 1883, Marx tivera 16 anos para editar os outro.s dois volumes. Pelo
estado em que Engels encontrou êsses volumes e pelas notas recolhidas posterior
mente por Kautsky, êsses últimos volumes estavam pràticamente prontos. Ainda
mais: pela correspondência Marx-Engels podemos nós rastrear a preparação dos
dois volumes, restantes.

Já em agosto de 1867, um mês antes de aparecer nas bvrarias a primeira edi
ção de "Das Kapital", informava Marx a Engels: "A propósito do bvro segundo
(processo de circulação), que agora estou escrevendo...

Numa carta a Danielson, em 10 de abril de 1879, sabemos que o segundo vo
lume está pronto: "... segundo me informam da Alemanha, o segundo tomo de
minha obra não poderá ser pubbcado, enquanto se mantenha o rigor do regime
atual". Adiantava Marx que essa posição da censura não o preocupava, por di
versos motivos. De início, Marx revela que não gostaria de pubbcar o segundo
volume "antes da crise industrial ora em desenvolvimento não tenha alcançado
seu ponto culminante". E adiantava que um dos fenômenos curiosos "da situa-
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ção atual... e a crise bancária..." E êste tema foi deslocado para o tomo
ÍH e a êle se reportou Engels, na carta a Danielson, ao escrever que o parágrafo
dos bancos e créditos "apresenta consideráveis dificuldades". Em segundo lugar,
dizia Marx que o material coletado nos EE.UU. e Rússia lhe proporcionava um
pretexto para não divulgar o II Livro, sem revisão dêsse material. Por fim, o
médico recomendava trabalhar menos.

■ Que em maio de 1868, estava francamente empolgado com o Livro II, não
resta dúvida, pois, escrevia nesse mês e no ano a Engels: "gostaria de para os
exemplos do tomo II, apoiar-me, no já exposto no tomo I".

As palavras de Engels no prefício ao tomo III não discrepa: Marx não só
havia preparado nos anos de 1863 e 1867, o projeto dos Livros II e III, como
havia terminado o vol. I, para ser impresso...

No prólogo do Livro II, dirá Engels que o Livro III em sua "maior parte
fôra escrito em 1864 e 1865".

De tudo isto, se deduz, mesmo levando-se em consideração a doença que êste
tivera tempo suficiente para concluir sua obra e remetê-lo ao editor. Mas, não o
fêz. Por que?

Foi Fritz Sternberg o primeiro a levantar a tese de que Marx conscientemen
te resolveu não pubbcar os dois volumes restantes.

As alterações estruturais não estavam permitindo que êle sustentasse as teses
fundamentais do Livro I. E é significativo que Marx, como vimos, parasse o
Livro II, para assistir ao desenrolar de uma crise, especialmente a crise bancária.

De fato, a contradição e a oposição de alguns textos dos bvros H e III levam
a essa conclusão. No nosso bvro, "Revolução Keyneseana e Marxismo" anab-
samos bem êstes problemas, por demais conhecidos, principalmente na teoria das
crises e que motivaram fundas divergências entre discípulos.

A não divulgação intencional dos Livros II e III é tese com robustos indícios
de verdadeira.

Seja como fôr, o bvro aí está, centenário, discutido, debatido, ponto de refe
rência obrigatório.

Em todo êsse período, o marxismo e especialmente "Das Kapital" sofreram três
grandes crises. A primeira, foi a luta do revisionismo. A segunda crise estalou,
quando os bolcbevistas, (bolcheviques) assumiram o poder: o regime bolchevique
seria uma ditadura do proletariado ou uma ditadura sôbre o proletariado? Lenine
defendeu a primeira tese, enquanto Kautsky achava que o regime estava se tor
nando uma ditadura sôbre o proletariado, porque o poder se encontrava nas mãos
de uma minoria.

A terceira crise seria provocada pela desestabnização. Revela-se ao mundo
a "Grande Mentira", tim regime feroz, pobcial, onde os intelectuais eram servos.

Por fim, a quarta e última crise, o choque entre chineses e soviéticos e as
contradições entre os próprios chineses.

Passado um século, "Da Kapital" se' apresenta como a cabeça de Glauco, o
deus talássico: totalmente desfigurada peio acúmulo de ostras e pela erosão das
águas. — Gláucio Veiga.
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